
Arigó e a Legislação 
Está em suã rase ririaI o proces-1 operador, residente em S. José do 

ho crim* contra o discutido médium Mo Preto. Êsse esculápio è opera-
José Arigó. [dor habilisslmo. Tivemos ocasião 

Seu delito é foverns intrtncado.de vê lo. naquela cidite, q uando 
Isto porque acudiu indistintamen- * " .. -
te todo» os infelizes £0 desiludidos 
dos consultórios médicos. dtt onde 
a ciência verdadeira divorciou-se 
dos homens vaidosos e banais. Mas 
que ironia deprimente-. julga-se 
um semelhante nossa -por ser mais 
irmão do sofrimento dos seus te-
melhanles! 

A ravor do médium Jos6 Pedro 
de Freitas, boje o * if ia tico de Cor». 
gonhas do Campo».i em Minas Ge• 
rais, surgiram cidadãos respeitá-
veis. Ho entanto, a lei 6 inflexível. 
Que importa seja um tolo ou sábio, 
quando toses não tèm garantias e 
prioridades legais por diplomas 
adquirida. às vizf.Si »em muito 
mérito, nas faculdades e acade-
mias hvmanasl Porislo, temos ain-
da qua nos defrontar com muitos 
«doutorei» reitos à custa da ambi-
ção preienciosa. E êsses podem co* 
meter os maiores absurdos. Podem 
até levar a nobre medicina ao ri-
dículo, com cobertura de êrros in-
justificáveis iunto fia Lei. tais co-
mo abô'io provocado, intervenções 
mercenárias e outros delitos de 
consciência . . , Hão de surgir ain-
da muitos casos de assistência e 
intervenção espirituais em favor 
dos en/trmos desesperados e esque-
cidos. mesmo porque todo ente hu-
mano é levada 1 ter um pouco des-
•a sublime loucura de ser útil aoi 
aetim irmdCA de humanidade« Espí-
ritos co mo o do Adolfo Fritz encon-
tram flcilmenle acesso nos simples, 
cujo» corações 'se fortalecem ante 
a evocação de Jesus. í. poristo que 
devia a legislação atual tomar ru-
mo difererente na apreciação dès-
ess talos, a fim de não cometer êr-
ros judiciários que tlatnam ms cêusl 
Aê reportagens sensacionalistas dêe-
ses dUs focalizam as ocorrências 
de Congonhas do Campo e mos-
tram realmente o valor singular 
da mediunidade curadora désse 
abnegado discípulo do Dr. Fritz. 0 
Brasil lodo acompanha, comovido, 
essa comédia em que se procura 

colocar no pelourinho da iUaali• 
dade pobre*, tnòço. intermediário 
apenas das falange* do bem. B os 
homens faiem sempre destis coisas 
para que muitos médicos fiquem 
d vontade no teu campo de mer-
cantilizar uma profissão divina. 

Temos em mãoi carta que vale 
como documento inestimável. Em 
naesa crônica «O Mártir de Con-
gonhas*, (Edição de íõ/12161 dêste 
1 ornai) citamos o ncme do valoro-
so Dr. Lotf João Batsit, médico 
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Diretor do *Hospiial Sdo João» 
assistimo-lo operar com rapidez in-
crível os casos mais delicados. Pois 
bem. tese estudioso e observador 
dos renômenos parapslcológicos ou 
simplesmente mediúnicost toi ver 
de perto o médium José Arigó. E 
não teve dúvida em tecer em ibr-
no do que viu e assistiu, pormeno-
res sinceros. Suas últimas confe-
rindo» abordam lemas palpitan-
tes sôbre a pirsonalidadf impar do 
médium curador dessa histórica 
cidade mineira . . . 

Recebemos dèle. então,uma carta 
oportuna e não hd como transcre-
ver seus tópicos mais interessantes 
para conhecimento dos que acom-
panham as vremissqs do prooesso 
contra Ariqó. 

Eis, pois, a expressiva opinião 
disse médico emancipado-. 

— *Caro amigo Agnelo: Tenho 
lido sempre o jornal «A NOVA E-
RA». Em seu número de 15 de De-
zembro último, você escreveu um 
artigo intitulado «O MÁRTIR DE 
CONGONHAS». Como fui citado 
por você nèsse artigo (agradecen-
do-lhe a lembrança), desejo apenas 
colaborar e corroborar com sua 
opinão sbbre o caso de José Arigó, 
dizendo-lhe que, d «Chegada dos 
Tempos», a história da evolução 
humana, nos mostra com clareza 
que estas coisas são inevitáveis. Is-
to porque, quem combate o Espiri-
tismo, no sentido geral, combate 
apenas o «fenômeno mediúnico», 
por não compreendt-lo e sem ter 
bases. Ademais, você bem sabe: o 
remanescente da Inquisição, que 
dominou o mundo terreno, por 
600 aúos, ainda tem suits raízes 
avançadas na mentalidade da 
maioria dos encarnados com re-
flexoB desagradáveis sòbre as ver-
dades puras, que ferem os seus ali-
cerces, dia 1 éij. As perseguições conti-
nuarão ainda mais intensas, creia-
me. Mas servirão apenas para pro-
paganda e não para destruição da 
verdade, porque deixarão em toco 
os acontecimentos que eram cc-
nhecidos e não divulgadoPeça-
mos ao Alto que nos ampare t 
guarde, a fim de podermos, a todo 
instante, verificar como expande a 
Doutrina Verdadeira, que causa 
terror aos nossos pseudos adver-
sários que, um dia, se irmsnarão 
ao nosso grande rebanho, pela 
dor e pelo sofrimento. Do amigo 
certo e sincero. Lotf». 

Vemos pela carts acima que um 
médico da estirpe de Lotf BassU, 
sujo nome se interligou às diver-
sas atividades de benemerência em 
inúmeras cidadês da Araraquaren-
se, em vez de atacar o médium 
benemérito, defende-o e aceita 0% 
fenômeno» como naturais . . , As-
sim todos os médicos sinceros t 
emancipados pudessem fazer o mes-
mo e sentir firmemente que as cu-
ras de hoje pelos mais humildes 
condicionam-se d recomendação de 
Jesust «Ide e Pregai por tôda a 
parte, Curai os sniérmos. limpai 
os leprosos» ... E ainda nob essa 
admirável previsão: *Tudo o que 
faço vós o fareis * até muito mais 
ainda» . . . 

Agnelo Moreto 
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Eti estou realmente convencido J 
Dt qtie nos conhecemos de outro« era»! J 
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" J U D A S I S C A R 1 0 T E S " 
Em cumprimento de nosso 

dever de informar ao público, 
confrades e interessados no 
progresso da doutrina no setor 
assistencial, aqui estamos para 
apresentar um resumo de tudo 
quanto esta entidade tem rea-
lizado no espaço de quinze anos. 

Durante o primeiro lustro de 
aua fundação, as lutas e dificul-
dades quase superaram nossa re-
sistência. 

Fundado o Centro Espirita 
«Judas Iscariotes» em B de Se-
tembro de 1946, consütuida sua 
primeira diretoria, com seus 
Estatutos devidamente legaliza 
dos e com todos os registros 
legais, segundo es leis em vi-
gor, os membros que a com-
punham, em sua maioria, demi-
tiram-se por não suportarem 
a reação dos profsnos a dos pró-
prios espiritas. 

A debandada deixou-nos com 
encargos de controlar a vida 
da entidade que Se Iniciava. 
Assumimos o comando e dei-
xamos que a onda de difama-
ções, críticas, inaultos e desafi-
os passasse sem nos antiglr. 
Resistimos com altivez e com 
a dlspcslçlo de enfrentar a tra-
dição ferida ena sua chaga mi-
lenar. A campanha descontente, 
conhecedora de nosBal publica-
ções através dêste ôrg&o, en-
furecida com scmelhant« arr6-
jo, franco dessíio e insulto ao 
mundo crlstlo, rompendo os 
grilhões do dogmatismo ancião, 
em criar uma entidade espirite, 
10b o patrocínio de Judss, o 
traidor de Cristo, o ganancioso 
de haveres que por trinta moe 
das vendera seu querHo Mestre, 
chegara, a dita campanha, ao 
cume das injúrias e grosserias. 
O grupo de conselheiros, essa 
classe que espreita, comente, 
intriga e nada faz, nem mesmo 
algum absurdo para alimentar 
a língua alheia, insistia noa 
conselhos amigos para substituir-
mos a infamante denominação 
de Judas, por qualquer outro 
nome venerando, por exemplo. 
Judas, mas Judas Tadeu e não 
o Iicariotes. Em tantos casoa 
respondemos por carta e, em 
número muito maior, pelo sl-
Mncio, o silêncio que fala em 
algumas circunstâncias, mala que 
aa palavras. 

O tempo foi desllaando sua-
vemente, deixando para traz os 
descontentes que nfio lograram 
seas objetivos, de fazer-nos 
mudar as normas estabelecidas, 
na edificação de nosao Ideal, 
acslentado ao longo de um 
quarto de século. 

Com a construção do Alber 
gus Noturno o clamor dos pre-
judicados sofreu alguma trégua; 
falava-se ainda da maluquice do 
preaidente do Centro, mas em 
tom brando, menos intransigen-

José Russo 
te. O primeiro departamento 
do Judas, para servir aos itine-
rantes sem abrigo, sem um lei-
to para repousar o corpo mal-
tratado no árduo Combate com 
a miséria e a pobreza, mereceu 
uma certa consideração. 

Em eegutda iniciamos a cona-
truçfio do prédio, sede do 
Centro Espirita «Judas Iscario-
tes». As opiniões, os fiscais a-
vulsoe e voluntários, olhavam 
as proporções da obra e ae pu-
nham a dar palpites e nenhu-
ma colaboração. 

Seis longos anos mourejamos 
no ergulmento do Prédiol Seis 
anos de trabalho, sem dinheiro, 
com pouca saúde e cercado de 
palpiteiros e entendidos em 
corrigir o que não sabem. Os 
falsos julgamentos e ferinas di . 
famações não faltaram. Os que 
davam alguma ajuda, acredita-
vam-se com o direito de discu-
tir e apontar falhas; os que 
nada davam, alegavam que eram 
contra o nome de Judas, que 
era uma ofensa ao próprio 
Cristo, dar ao discípulo Ingrato, 
a dlreçt? espiritual de qualquer 
colss... 

Quando em 16 de Abril de 
1956 inauguramos o Centro Espi-
rita «judas Iscariotes., o pri-
meiro no mundo com tal nome, 
isto dez anos após a sua funda-
ção, jtí existia um pouco de 
tolerância por psrte dos inte-
ressados em obstar o seu fun-
cionamento. Judas, o infamado 
pelas gerações que palmilharam 
a terra, no decnrao de quaae 
vinte século»; Judas, o maior 
amigo de Jesus s quem nunca 
alguém dirigiu um pedido, uma 
promessa, uma oração; Judas, 
que, segundo o dógma amorfo 
das per.as eternas, deve estsr 
gozando no inferno o fruto da 
traição, èsse Judas, na ers es-
pirita, no dealbar das luzes da 
Terceira Revelação, t reveren-
ciado como espirito de alta 
elevação espiritual, destruindo 
a maldade 'e a Ignorância de 
tantos séculos implantada na 
alma dos povos que vivem â 
sombra do Cristianismo que é 
smor, que l justiça, que t aai-
vaçfto para todas as criaturas. 

No Brasil, terra da liberdade 
e futura Canaan, Judas Iscario-
tes recebe, após 20 séculos do 
drams do Calvário, seu primei, 
ro passo de resbilitação na his-
tória do mundo, o mundo que 
o julgou sem perscrutar os seus 
sentimentos íntimos, levados a 
efe'to na epopéia cristl. 

x X x 

O vasto programa elaborado, 
continua em funcionamento. 
Tantos benefícios prestados pe-
los seus departamentos atraí-
ram a atençÂo dos recalcitran-
tes e prevenidos contra Judas, 

A escola de costura, borda-
do», etc, já preparou para as 
lutas da vida, cSrca de 400 pes-
Soss-senhoras casadas, móças, 
meninas, tornadas aptas a 
ganharem a própria subsistên-
cia em dias vindouros. Escola 
Evangélica com 300 Crianças 
matriculadas, aprendendo as 
llçõís do Evangelho, em erplri-
to e verdade, libertando-se em 
tempo dos. tentáculos escravisa-
dorea da razão quando se tor-
narem adultos. Curso da Espe-
ranto, a linguagem universal 
unindo na mesma compreensão 
povos de tidas as ra<«a e de 
todos os rlocões da Terra, Ci-
nema, Teatro, Escola da dese-
nho e pintura para meninotes, 
escola de oradores, sessões prA* 
ttcas e doutrinárias nas quais se 
difundem os puros ensinamen-
tos da doutrina espirita. 

Em funcionamento desde o 
ano passado, está montada uma 
marcensrla psra a fabricação 
ae brinquedos de vários tipos, 
com mequinárloa próprio», vi-
sando auto-eflciéncla do Alber-
gue Noturno e, em breves dias, 
do Lar da Velhice Desampara-
da, mais uma obra assistencial 
do Judas Iscariotes. 

Informamos que dãste ano 
em dlente, o Centro Espirita 
«JÚdaa Iscariotes. se transfor-
mou numa Fundação. Pelo go-
vtrno do Estado é consldersdo 
de utilidade pfibllca. Seua Esta-
tutos, registrados juridicamente, 
passaram por uma reforma, com 
diretoria Idónea, esposando o 
mesmo Idesl do bem e da fra-
ternidadel 

Está em pleno florescimento 
uma área de 5 alqueires desti-
nada a formação ds uma Chá-
cara, a Qm de fornecer ao Ler 
dos Velhos e ao Albergue No-
turno, meios de subsistência. 
Esaa Chácara já bem adiantada 
em aua formação de verduras, 
legume», aves, ielte, ovo», vss-
to pomar, terá o nome bera co-
nhecido ds turma de nossa ge-
rsção, quando se queimava o 
judas no Sábado da Aleiúis, 
CHACARA DO JUDAS! Sóbre 
Isso falaremos oportunamente 
com malorea detalhes. 

A Fundação Espirita «Judas 
Iscsriotes. prepara se psra inau-
gurar mais um departamento 
assistencial que é o Lar da Ve-
lhice Desamparada. Poasi vã-
mente será para a aegundo 
quinzena de Abril. Em Faverel-
ro daremos uma noticia defini-
tiva sôbre êsse acontecimento 
ansiosamente aguardado pelos 
seus legítimos proprietários de 
última hers, quando, ent lo, pu-
blicaremos o Balanço Geral de 
todo o Patrimônio da Fundação 
Estamos elaborando um progra-
ma para o».festejos, dando ci-
ência aos nossos prezados con-
frades, amigos, e em especial 
aos ssslnantes do «A tiovs Ers» 
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C E R T O O U E R R A D O ? 
Num mesmo Jornal (referi-

mo-nos a -A NOVA ERA>, 
ediçãode 31-11-61,) três assun-
tos realmente sério«, a entria-
tecer-noí. Todos, confiaiSo de 
que algo nos falte, de que al-
guma coisa está errada entre 
nós, e há uma certa Insatisfa-
ção. Procuraudo, apenas, re-
gistrar o assunto, para um 
maior exame depois, chama-
mos, também, a atenção dos 
leitores para os artigos da 
Agnelo Morato — 'Posições 
Incômodas» —. «Salvo Melhor 
JUÍZO», de Ollvlo Novaes e 
«Comentários», de Joaqu im 
Lima Santos. 

* Agnelo Morato focaliza a 
posição difícil do Jornalista 
espirita, que não pode; às 
vézes, falar francamente eí-
bre êrros de educação. Quan-
do chamou a atenção «dos 
Jovens espiritas para as ln-
ocnvenlénclBS de certas diver-
sões deprimentes...» recebeu 
Insultos e demonstrsçSes de 
histerismo!,. E ot moços espí 
rltas st o o futuro da Doutrl . 
as. Se. s pretexto de ser, o 
Espiritismo, liberdade, acham 
mul to natural certos obusos... 
Protesta, o Ilustre confrade, 
contra a Idéia errSnea de cer-
tos pa's espiritas que acham 
ser, os salões de bailes, «lu-
gar para que suas filhas exi-
bam seus dotes de elegân-
cia». Certo uu errado? O ar-
tlculists, homem experimenta-
do na vida, tem motivos de 
sobra para alertar pais e mo-

I espiritas 
Olfulo Novaes é quem diz: 

«... há Uma maré vazante noa 
meios espiritas. Sente-se que 
algo existe s esfriar os âni-
mos, como se já tenhamos ai-
cançaJo o cansaço e preci-
samos parar para repouso...» 
Parece, ao ardoroso jornalis-
ta, que «quanto mais o espiri-
ta se de ' f n em análises de 
assuntos superados — tais 
como a natureza do corpo de 
Jesus {< pensar que a Edllôfa 
da Fedsrsçáo Espirita Brat i 
l itra, dssejsndo, talvez, rea-
brir a questão, lançou, êste 
ano, a 2*. edição de «Elos 

ADQUIRA O L. P. 

«Cascata de Valsa» 
Mais an sscesso de 

MU/ito- Golfada * 

0 uti ls Recente Lamamcii-

l a d i ( i ravaiera 

C H A N T E C L E R 
Nis» L. P. e»tá Gravada a 

Valsa -

«S t r t i a l a i a i l d i d f 4ml» 

do confrade Sydney Barreto 

Doutrinários», de Ismsel Go-
mes Braga, um livro franca-
mente doceíists, ou melhor, 
ruitanlstal, a escóis de Ra-

malti, o nrosalsmo ubaldlno, 
o cardecismo ortodoxo, os 
religiosos do Espiritismo e 
outras abstrações...» Certo ou 
errado? Se há desanimo, que 
o motiva? A ortodoxia é um 
bem ou um mal? 

Lwnentàtwlmente as dissen-
sões no seio da Doutrina se 
avolumam, permitindo o de-
sencanto, a fuga, o amargor 
do desapontamento e da 
derrota. Mas conhecemos cer-
tas pessoas que exultam com 
a« nossas questiúncula», nos-
sas vaidades em criar escolas 
e novos motivos de brigie. 
Perdiam terreno, e estão, de 
novo, com as casas cheias... 

Joaquim Lima Santos, com-
batido por seu apOlo, em parte 
a Campos Vergai, desejoso, 
parece, de cerimónias religio-
sas no Espiritismo, êle que. 
deida o principio foi contra a 
idéia de ser, a Doutrina, uma 
Rellgião-/azeodo ver que é 
espirita «ntigo. da geração de 
Bitencourt, nosso confrade 
tfuer atender — confessa — 
•a massa densa que não en-
contrando suficiente lenitivo 
na área daa~«oossas quere-
lantee», procuram o fragor 
dos tamborins e pólvoras 
queimadas da; macumbss por 
nfio serem ainda terreno 
bem aplainado para recebe-
rem a 3a. revelsçãol Se tlves-
semos — diz êle — em nos-
sos centros «stos superficiais 
sem características definidas, 
rituais, mas condensados em 
práticas toleráveis, consegui 
riamos basts colheita.» Certo 
ou errado? — novamente per-
guntamos. Para que a «basta 
colheita»? Nosso confrade tam-
bém pergunta: «Ê um erro 
meu»? O clube dos Jornalistas 
Espíritas de Sáo Paulo já dis-
te que Sim, na sua Declaração 
de Princípios: «O Espiritismo 
t e u por finalidade o restabe-
lecimento do cristianismo em 
sua pureza prlmallva, como 
retlglSo em espirita e verda-
de, sem fórmulas sacramentais, 
ritualismo ou qualquer espé 
cie de culto exterior, e tc» 
Resta-nos saber se o cristia-
nismo primitivo Dio teve «I6r. 
mulas sacramentais, ritualís-
mos, algum culto externo». 

E IspooS no artigo de Joa-
quim Lima Santo»:»... os meus 
Ilustres oonfradel se percor-
ressem os centros espiritas da 
Guanabars, com raríssimas 
excoçõ-p, ficariam desolados: 
cadeiras vazias, mesas direto-
ras falhas, explanadores mas-
sudos e às vézes até Incoe-
rentes». Casas vazias não 
atraem bons oradores nem 
novos adeptoal Corno resolver 
o Impasse? Que reformas pre-
conizar? Não devia o C0NS6-

Clóvis Ramos 

LHO FEDERATIVO NACIO-
NAL, órgão da FederaçSo Espi-
rita Brasileira, silenciar sôbre 
êstea temas da atualidade... Se 
somos uma igreja (cristianismo 
primitivo,) teriamos de nos 
orgsnlzar diferentemente, á 
maneira, talvez, dos espíritas 
norte-americanos... * 

Verdade é que há um es-
friamento-entre os espíritas 
(felizmente há núcleos bem 
homogêneos e florescentesi), 
moços espirites preferem os 
divertimentos (sabemos de um 
lider juveni l em São Paulo, 
que, para angariar fundos 
para a sua Mocidade, têz um 
desfile de modas, seguido de 
baile, e outro, nqul perlo, 
quis uma novidade: uma Con-
fraternização Bossa — N"»vs 
seu conferencistas e horas 
de arte; mas bailes domici-
liares,..) e os nossos centros 
em sua maioria, estão fioando 
desertos! Dealnterésse de sl 
gnns. Desencanto de muitos. 
Voi tade de ver uma renova-
ção que não pode vir sem 
maiores estudos, que não se 
fazem, sem uma base real-
mente cristã, que se despreza. 
Ora, há confrades que se re-
voltam, só em ouvir falar em 
Evangelho no Espiritismo! 
Como admitir, ao menoB, por 
exemplo, que se divida entr« 
nós, -omo fazem os piolisttnlfs, 
o pão e o vinho, como pedira 
Jesus na sua cela de despe-
dida? «Fazei Isto em memória 
de mim...» 

Rituais, j i os temos, Sr. 

Joaqu im Santoa, e o culto. 

' Fluidificamos água, que não 

é tornada vinho — sangue de 

Cristo — mas em rt-médlo 

para todos os males imaginá-

veis; os passes, de um a um 

dós assistentes, prática multo 

difundida, tornou-se, em cer-

tos, ambientes, um ritualismo, 

que chora, e certas preces, 

e c e r t a s m u s i c a s... 

Temos, em muitos centros es-

piritas, fotografias — e até 

estatuas — de vultos famosos 

substituindo, talvez, o t santos 

do catoliolsmo... £ questão de 

mais ou menos tempo, as re-

formas virão, lentamente, e, 

no futuro, o Deputado Cam-

pos Vergai vai ser apontado 

como um homem que viu 

longe demais! 

ALGUÉM PRECISA DE SUA AJUOA 
0 «LAR DA VELHICE DESAMPARADA», de 

Franoa, está em sua fase final de acaba-
mento. E uma obra que. depois de oonstrui-
da, muito virá beneficiar aos velhos sem 
arrimo e sem família. Vocâ pode ajudar a 
terminá-la sem muito saorifioio, adquirin-
doum exemplardo livro «PEDRASNO CAMINHO», 
escrito por José Russo oom essa f iúalida-
de. Ou então coopere oolooando alguns vo-
lumes désse livro entre as pessoas de 
suas relações. 

O livro ó de leitura amena, agra-
dável e instrutiva e muito poderá ajudar 
a resolver seus problemas sociais e reli-fiosos e a s u a aquisição represen-
ará uma dávida que você fará aos velhi-

nhos, que no fim da existdnoia enoontram-
se desamparados. 

Preço de cada volume: Cr$ 100,00- Livre 

de Porte. Pedidos à Caixa Postal 65 -

Franca - E. S. Paulo. Pela comissão: 

VICEITE RICHIIHO 

C u r a i os E n f e r m o s 

Programas Radiofônicos 
PRB - í - Rádio Clube Hertz de Franca 

1.240 Qulloclclos 

AOS DOMINGOS: 

Das 9 às 9,30 hrs. «Sementeira Cristã» 

As 2.as., 4as. e 6.as leiras: 

Das 19,13 às 19,30 hrs. «Medllaçfio Crista» 

E curai os en/êrmoa que ne-

la houver e dizei lhes: é chega-

do a vós o Reino de Deus. 

Itto disse Jesus aos setenta 
discípulos, aos quais Incumbira 
da tarefa de anunciá-lo nas d-
daies que visitaria, para cum-
prir a missão de ensinar á hu-
manidade, o caminho que a 
conduzirá ao Reino ds Deus. 

Sabemos que normalmente a 
vida deve transcorrei em cal-
maria, devemos ter quando en-
carnados, saúde do corpo e 
tranquilidade espiritual, esta 
pela satisfação do dever bem 
cumprido. 

Mas nòl que cOnheceoool o 
Espiritismo, trenos a obtigsção 
de saber que mesmo quando a 
dor fisics nos visita e principal-
mente nestas ocasi&ss, a paz do 
espirito devs ser mantida 

O estado natural da vida é 
a felicidade perene, mas no 
entanto, como todos temos dé-
bitos a pagar, devemos ticar 
agradecidos se recebermos em 
nosto corpo de carne, o scicste 
da dor, qus se bem comprecQ-
dlds, se transformará em ele-
mento regenerador do nosso 

U s Nossos Colaboradores 

Solicitamos d* nassoa prezados 
colaborador»» m ganUteas de es-
tiar, nos issl praduftea, bem co-
mo noticia», datilografada* em 
dola espaços. I t m p n do aefirdo 
cora o pregearoo do Jornal. Que 
é a d i fus lo da Doutr ina Eapirl-
ta em reue ttêa oapectoa: Rali-
Situo, Filosófico e Cientifico, 

Aa produções a i o devem « , 
eitaaeae, devido o formato peqoa-
no d o Jornal . 

Pedro Jaclntho 
destino, pois é o frêio seguro 
que nos guia pelo rsmltiho da 
reparação dos erros do passado. 

A dor é Bempre o sinal de 
alerta para pensarmos um pou-
co mais na vtda espiritual, pa-
ra meditsrraoS mais e melhor 
em, de onde viemos, o que so-
mos e para onde iremos quan-
do o nosso corpo de carne 
morrer. 

£ lembraremos então que vie-
mos de um passado tão longín-
quo que desapareceu da memó-
ria, que somos uma personali-
dade formada ds soma de t&dss 
as experiências que tivemos 
nêsaa passado, de muitce erros 
e acêrtos, de defeitoa, mas tam 
bém de qualidades e qus vamos 
em direção do destino glorioso 
psra o qual Deus nos eriou. 

Receberemos então a dor, 
como menssgslra atbiga qus o 
Senhor noa envia, pela lei da 
ação e resção, sempre que nos 
afastamos da Ilnhs reta que deva 
nos conduzir ã éase destino, fi 
como a luz que emana da um 
farol gsisndo os navegantes, 
em noite escura, de mar enca-
pelado, psrs um pôrto seguro. 

Quando nos sentirmos sdoen-
tados, meditemos sèrtamenta na 
responsabilidade de vivermos 
squl na terra, tendo para laso 
recebido um corpo de carne 

A terra é uma escola, uma 
oficina de trabalho e não uma 
colônia de férias e assim como 
um operário deve realizar 
trabalho pelo qual seja respon-
sável numa fábrica, seremos 
também respotusblllzados pelo 
que fizermos aqui e mais ainda, 
pelo que deixarmoa de lazer. 

Anallzemos nossa situação co-
mo se fôssemos desencarnar 
imedlstsmennte, n l o podando 
pronunciar nem mais uma pala-
vra, sem nos despedirmos da 
queies a quem esümamos ou 
nos desculpar-mos com os qus 
ofendemos. 

Qusse todos sentirão remorsos 
médo, pois encontraremos 

tantas coisas erradss que % e 
mos e boas que deixamos ds 
fazer, que instintivamente, vi-
braremos no sentido de nos 
corrigirmos. 

Assim como tinem os sinos 
das Igrejas, chamando seas fiéis 
á oração, quando em noase cor-
po de carne, templo do espirito, 
soarem as vibrações da dor, 
lembremos que 4 o brado de 
alerta, o chamamento enérgico 
da lei ds csusas e efeitos, para 
que paguemos as divldss do 
passado sem contrairmos débi-
tos psra O futuro. 

Foi por isso que Jesus falou... 
curai os eoMrmos • dizel-lhes: 
é chegado para vós o Reino de 
Deus. 

P E R M U T A S 

A geeSncta dtsta Jornal I n 
todo latorSsoo a grande aatia-

faclo em permutar a remei 
da m a i s » oom ao atua caias 
pois crt «ao Pase tatorctmbto so-
ja muito í t l l e da molde • In-
cremeoUr a cultora a a uriáa-

So o peruado colega ainda não 
aati recebendo n o m filha, 
queira enviar-nee nocao a ando-
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O E V A N G E L H O E A F I LHA DE EVA 
Conta o Evangelho que n» 

hora d l dor, no Calvário san-
grento, quando todos oa discí-
pu lo e amigos se dispersaram, 
o Cristo teve por companhia 
apenas ai três Marlaj. 

Narra, ainda, o mesmo Evan-
gelho que, após a ressurreição, 
a quão. primeiro o Cordeiro de 
Nazaré se moscrou, foi a uma 
mulher, i Madalena. 

Noa «Atos dos Apóstolos», 
quando aquêle giganta do Cria-
tlaaismo nascente que foi Paulo 
de Tarso passou da Aaia para 
a Europa e entrou na pequeni-
na localidade de Felipes, fèz a 
primeira pregação evangélica 
em terras do ocidente a um gru-
po da mulheres e meninas que 
estavam orando em aprazível 
recanto ao ar livre. 

O Cristo foi o primeiro e 
grande defensor da mulher e 
se a lei mosálca; mandava ape-
drejar aquela que era apanha-
da em ato< de infidelidade, Je-
sus, ao contrário, mandava qua 
lh'a perdoassem, ou melhor, 
que i<i lhe atirasse a primeira 
pedra o homem que, conscien-
temente, se achasse sem tnlcu-
la. fisse homem sem pecado só 
poderia ser í le próprio, o Mes-
slaS Nazareno, a Cie Dão atira-
ria jamais por conhecer a alma 
humana em suaa profundezas 
Insondáveis ao olhar comum e 
por saber que utii dia todo o 
mal existente será sábado com 
a escalada da alma para a perfsl-

NASCIMENTO 
Adolfo Machado da Souza 

é o nome do Undo garotinho 
nascido em 29 de setembro 
pp., em Maracajá, Estado de 
Mato riroiao, t ímando vovô 
o norto1-estimado cunlrade 
Venâncio Alves 4e Souza. 

Ao"sr. Venâncio, extensivos 
& lua digna consorte e ao* 
pala d» ba i t , sa àoisosalnoe 
to* comprimentos, e ao Adolfo 
os nossos votos de ama vida 
longa « leih, chala 4« reali-
zardes nobres a exemplo ide 
sens progenitores e avós, 

M . I 

Ção, alfa e õmega para que foi 
criada. 

Maa se o Cristo foi o magno 
defensor ds mulher apenas re-
comendando- lhe amoroaamente 

ando peques mais», se o B-
vangelho noa cientifica das grs-
çaa concedidas pelo c6u às fi-
lhas de Eva nfio ( justo que 
esss mulher também ao Mestre 
conssgre seus pensamentos de 
afeto e reconhecimento procu-
rando ser seareira eficiente no 
campo das lides evangélicas? 
Não é justo que ela, especial-
mente a que babeu da linfa e-
vaogélica iluminada pelo divi-
no farol da Terceira 'Revelaçáo, 
dedique seu trabalho, aeu pró-
prio repouso, suss melhores ho-
ras, à prática dos ditames da 
Boa Nova? 

Diz-se que a mulher sé deve 
cuidar de aeu lar, doa seus fi-
lhos, e qus para o mais não lhe 
sobrará tempo, se fizer sua o-
brigaçio com carinho e dedica-
ção como deve ser. Bem sabe-
mos qua a vida da mulher é 
dolorosa. Não se falando na sua 
constituição física cheia de de-
licadezas, lembremos, apenaa. 
que sua própria vida, os servi-
ços que a esperam (dentro das 
paredes de nma casa sSo cansa-
tivos e inúmeros e que sua pró 
pris eilsttncls, seus <Ma?, suas 
horas sejsm do dia ou da noite, 
não lhe pertencem. É um aêr 
cuja vida ê sem programa, tem 
que acertar os p * soa pelas 
necessidades daquelas que de si 
dependem. Seu viver t um mo. 
siloo feito de pedrinhas ínBmes 
de renúncias e sacrifícios em 
todos os Intentes de sua vida 
inteira. 

Sair de casa para ganhar di-
nheiro com Jque sustentar-se í 
multo fácil e oferece vantagens 
ao lado dos dlsaaboret e das 
preocupações. Quem deixa um 
ambiente deacansa dêie, vê cou-
sas novas, encontra motivos de 
recreio, enfim, refaz-se. 6 como 
acumulador de máquina automo-
bilística que Se gasta mas. 
mesmo tempo, se equilibra. No 
entanto o serviço da mulher é 
diferente. O dar sem dercanso 

Maria Aparecida Bebèla 
veliaa 

sem sossêgo, sem horBs estabe-
lecidas, fs-lá sofrer um desgaste 
irrecuperável. O campo da me-
dicina nos mostra a assertiva 
desaa afirmação.' os vidos, o fu-
mo e o álcool, são muito mais 
comuns no homem, contudo a 
mulher é mais achacada a úl-
ceras de estômago e duodeno, 
motivadas pelo desequilíbrio ner-
voso. Os negócios estão mais a-
fetos ao homem, no entanto a 
mulher é mais alcançada pela 
neurose crônica. Isso é devido 
sua natureza orgânica aliada á 
natureza enervante de suas obri-
gações no cenário do mundo. 

Sabemos, caras irmãs, que a 
nossa posição na presente exis-
tência carnal 6 de pessdos sacrifí-
cios, mas de sacrifício tal UCflIlCio é 
que a alma se alcandoras atinge 
os pá ramos çelestials. Ê por iaso 
que vos recordo nêsse momen-
to em que juntas conversamos:— 
Apesar de tudo, minhas irmãs, 
damos de nós mesmas, ã causa 
do Evangelho, tudo que for pos-
sível. As migalhas que nos so-
bram no campo da vida, vida 
qua não nos pertence por devsr 
ser esmiuçada por aquêlea que 

Kl- nos cercam, dêmo-las ao serviço 
do Mestre dos mestres, Aquêle 
que tanto de nõi espera e que 
tanto noa deu abrindo-nos aa 
portas que faz comunicar «re-
cinto dos deveres para o campo 
dos direitos. 

Na pequenina Betânia, conta 
a Boa Nova, moravam três Ir-
mãos: Marta, Maria e Lázaro. 
Jesus que multo os amava fszia 
daquela casa o seu pouso de 
desesnso na sua peregrinação 
por terras da Judíia. Um dia, 
quando ali eatava, Marta, solici-
ta como maravilhosa doila de 
casa que era, todo fazia para o 
conforto do gtande Amigo. A-
chegou-se, então a Ele a, sorrin-
do, falou lhe, admoestando Ma-
ria que nada fazia embevecida 
ante as palavras do Ungido:— 
• Senhor, não se te dá que Ma-
ria ai fique e não venha aju-
dar-me?» Ao que Jesus respon-
deu:— «Harta, Marta, tu te' 
preocupas com multas cousas 
quando uma só te seria nècea* 
séria. Maria escolheu s boa par-
te.» 

Irmãs, trabalhemos, pois, na 
seara bendita do Cristianismo. 
Isto não quer dizer que esque-
çamos nossos deveres á Condi-
ção em que nos achamos, mas 

que procuremos e achemos, com a 

mais um bocado de sacrifício, 
tempo de nos dediearmoe ás li- f 
des espirituais, a fim de que j 
no final da caminhada, no ajua- 1 

te de contas, não M S sejam rs- 1 

petldas as mesmas palavras:-— 1 

•Mulher, mulher, tu te preocu-
paste muitas vezis quando 
uma só te seria necessária. Por 
que não escolheste u bos parte?» 

Case de Saúde «ALLAH KARDEC» 

Carreio de "A Noya Era" 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 
Cr$ 100,00 

500.00 
5C0.00 1.000,80 

5. 000.00 

500,00 
90,00 

100,00 
60,00 
50,00 

500,00 
250,00 

MXJT. • OURINHOS - Bons sonetos os Baus. Bem ordena-
dos os versos em alexandrinos, cujos hetnlatiquios nos revelam 
um artista seguro na dl/Icii tarefa de estrofear. Seus artigos nSo 
vieram às nossas mãos. Sómente temos conosco os dois Bonetos 
«CONFORMIDADE» a «DESCOBRE-TE., 

Nossa ftog&itTa de espaço aqui é notória e pars que ave 
Hs a pletora doa versejadores, temos na fila cisca de 500 poe-
mas destinados i «A »OVA E R f i j M 

Sé paciência e jeito, meu IrmSo. 
"Í.L. ~ (Balo Horizonte) O assunto já foi por nós ventila-

do, logo após a pobileaçae da mensagem, que é objeto de In-
dagação do amigo. Damos-Ihe hoje a opiniáo de Emmanuel - por 
Intermédio do nosso querido irmão Chico Xavier, a respeito da 
prebenda. A pergunta loi felca pela Mocidade Eapirita «Aurélio 
FeraaadcS», da Mactâ - Rio- em setembro de 1959 e como se 
trata de Hçfio de ordem geral, vamos transcrever, na Integrs, a 
resposta, pois estamos plenamente de acârdo com os conceitos 
exarados. l ia a orientação; Consulta.' Sa possível, uma orients-
çlo sóbra aa lestas artísticas das Mocidades Espiritas, para es-
clarecer duvidas surgidas com a Pnblicaçfio de uma orlenteç&o, 
no mesmo sentido, publicada em. «REFORMADOR», no mês 
de agâsto de 193». 

Resposta: Maus irmlos: Jesus nos abençde. Estamos diante 
ds uma optnUo respeitável, mas pessoal e particular. De qual-
quer modo, todavia, é justo e aconselhável que recebamos a 
advertência com silêncio t humildade, a esperar, porém, que os 
órgáoa da Doutrina Espirita ae manifestem, plasmando easaa ou 
aquelas diretrizes novas, na conduçfio das atividades juvenis. 

Até que («to aconteça, no entanto, prosslgsmoa em nosssa 
tarefas ds construção espiritual, fazendo o melhor ao nosso al-
cança e orando pars que a Psz e a Fraternidade continuem vi-
vas e Inatacáveis entre nós. Jesus noa ampare e Ilumine sempre-
Emmanuel». O 

Tortba - Aca - Çorrelo de "A Nova Era . Cx Postal 269. 

RIBEIRÃO PRETO: Sra. Alaíde Alves . . . 
ARAUN A: Sr. Daniel Gonçalves 

Sr. Eloy Gonçalves Valera 
VARGEM BONITA: Sr. Josí Cornélio 
3AO PAULO! Sr. Wilson Silva 
SÃO 8EBASTIÄO DO PARAÍSO: Sr. Argemiro 

Rodrigues da Silva / . / • . . 
FRANCA: Sr. Antonio Afonso ds Silva 

Sra. Concelçáo Alves Teixeira 
ARAXA: Sr. João Firmino Chaves 
TAUBATÊ: Sr. Eugênio Moreira 
PÔRTO UNIÃO: Sr. Waldlr Bogut 

8. CAETANO DO SUL: Antonio M. Guimarães.. 

FRANCA- Marilda: 1 Evangelho Segundo Espiritismo. 
H. Rocha Filho: 33 pares de sapatos para homens. 
Francisco de Assis.' 30 ks. ds pies. 
Açougue Teixeira: 32 ks. ds carne de vaca. 

FAZENDA SÃO MANOEL - Sr. Gaspar Alexandra da Silva: 
2 ks. de doces. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec» deixo aqnl 
consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coo-
peração de todos, rogando a Jesus para dat-lhes a devida 
recompensa. 

FRANCA, 18 de Janeiro de 1962. 

JOSÉ RUS80-Provedor - Gerente. 

P a s s a m e n t o 
Em Slo Sebastião do Paraí-

so - Est. de M. Gerais - onde 
residia, lez seu passamento 
para a vida espiritual, dia 17 
dêste mês, aos 61 anos de ida-
de, a estimada oonfrelra JSra. 
Leopoldina dos Santos Cunha, 
(Da. Óics). avó do noaao co-
lega de redação Leonátdo do 
Couto Santos. 

A extinta, que era pessoa 
das malt queridas naquela 
cidade, M l sèn temperamento 
afácel e carinhoso, deixa viú-
vo o sr. Paolino Herculano 
dos Santos e os seguintes fi-
lhos: José Fabrioio, casado 
com D a Laudellna do Couto 
Santos; Bárbara, casada com 
o sr. Alfrédo Jorge: Geraldina, 
casada com o sr. Messias Pi-
menta do Nascimento; Osiss, 

com D a Maria do Rosário 
Santos; Marta, Geraldo e Ger-
son, e ainda, 13 netos a I bis-
neto. Í ™ 

Da. Dica tol sempre o e-
xemplo perfeito da filha que. 
rida, da espósa dedicada e 
da mfie carinhosa, comprin-
do da melhor maneira poisi-
,vel os seus deveres para com 
o lar, o próximo s a socieda-
de; praticando, sempre que 
houvesse oportunidade, os en-
sinamento* do Amado Mestre 
Jesus, assim como auxiliando 
os necessitados tento mate-
rial como espiritualmente. 

A família, enviamos as nos» 
sas sentidas condolências <- a 
nossa solidariedade crista, e 
ao espirito liberto, as nossas 
Vibrações e preoes pari o Seu 
oompleto aprimoramento no 
mundo espiritual, onde irá 
colher os frutos das mas boas 
AçSãs. 

P A C I ê N C I A 
Sites, porém, quanto a 

tudo o que nao entendem, 
difamam; e, qnanto a tudo 
o qne nfio compreendem 
por instinto natural, como 
brotos sem razfio, até nes-
sas cousas se corrompem. 

Judas, v. 10. 
O ideal doa que permane-

cem nas sombras do Srro é a 
consagração definitiva das 
trevas, pois não podem supor-
tar a b&nção da Isa. Interes. 

• 

sadas na Ignorância e no cri-
me, as almas Infelizes, ence-
guecldas pelo* enganos da 
ms Idade, nfto exitam empre-
gar as armas da difatnaçCo, 
pola quem se acostumou ao 
lado da delinquência Insiste 
em qne as águas continuem 
turvas, favorecendo a conti-
nuidade dos vicias e da cor-
rspçSo. 

As almas bsm lntenclona 
das, qua locam pela extlrpi. 
çlo das trevas e suam nos la-
bores do esclarecimento, fe-
cundando coriÇfles nas lides 
do Evangelho redivivo, além 
de cultivar ae tarefas do au-
xilio provando abnegação « 
renúncia, nfto podem preacln 
dir de Inesgotável reservada 
paciência. 

A paciência é 

NÚPCIAS 
Dia 27 dêste mês realizou-se, 

na estância do Banànal. de 
propriedade de nossos estime-
los amigos Prof. Celso Tole-
do e soa digníssima consorte 
Juaolta F. Toledo, o consór-
cio de sua dileta llllu Milin, com 
o jovem Carlos Alberto, filho q„ e compreende ajudando, 
do nosso amigo, sr. |otô PI-, Kia nos ampara nas tormsn-
aheiro Silva e senhora. tas e auxilia sempre, exercl-

Farabens ao ]ovem par. Itando nosao coraçfto prova-

da incompreensão-
mo-nos nesta vlrtu-

mos o fel 
Amparemo-nos : 

de divina e perseveremos no 
serviço do bem, « ifffl xjr que 
o nosso trabalho dê boje na 
seara de Jesus po»>a ser aben-
çoado labor beneficiando a 
todos. 

Saibamos rsvidar as artnaa 
que s5o assestadas contra nos-
so esfarço, antepcnio lhes o 
escudo firme da fé *oe cons-
trói sem Interrupção, exem-
plificando entendimento em 
tadas as hora*. 

Nflo se abata o animo do 
trabalhador ante a assedio 
das fórças da ttsgaçáo. pola 
quem estende a las p»lo»ho 
rieontes da alma deve e-ta-
certo a seguro lie qu» a olari 
dade da fé viva é permac-nt*. 
enquanto a treva espesse e 

c a r i d a d e é fanO-ne-io pssaageiro, 
exigindo sempre mais paciên-
cia. 

(RENfi NÈRB DE AVELAR) 
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S e ç ã o i a E s o í r i l a d e F r a n c a ° « s e n c a r , , 0 " i L o , , r i w a l 
v u y u v - - r Na sessão prática que dlil- carne. 
NOSSOS DEPARTAMENTOS 

O presidente da «MEFs - A-
Agnaldo, Branquinho já «acolheu 
os responsáveis pelos diversos 
departamentos da »Mocidade», 
psra o presente exercício: Lar 
José Msrquee Garcia: Mârlo Na-
ini Júnior, José Ftasrdl e P--
elon I. Mschado: Serviço de 

Assistência aos NecessiUdos e 
Caravana da Fraternidade «Au-
ta de Souza»: Eurípedes ie Car-
valho, Joaê Gomes, Vicente Be. 
nsti e Albertino Nicáclo; Clube 
do Livro EspiritB: Olavo Rodri-
gues. Foi também nomeada uma 
comiasáo da «indicâncla que 
contará com o concurio dos 
confrades Francisco Lourenço, 
Osmar Tozzi, Mário Nallnl JÜ-
nlor e Acácio Alves. 

M e d i c i n a e E s p i r i t i s m o 
Eate lol o tema abordado 

pelo dr. Wilson Ferreira de 
Melo. quando no aproveita-
mento de visita J nossB cida-
de, levou a efeito sua espera-
da conferência no Centro Es-
pirita «ESPERANÇA E FÉ». 
O conhecido orador, homem 
de lelraB, que assina duas 
memoráveis concepções lite-
rárias por «Cosme Velho», sou 
be aoalizar bem as premissas 
propostas e acaba por con-
cluir que a Medicina, para 
obter sucessos perduráveis, 
deverá deptnder dos recur-
sos medlaulmicos, orientados 
e conduzidos pela Doutrina 
Espirita. Dr. Wilson é também 
elemento de destaque nessa 
cruzada que se faz presente 
para o despertameoto do Mo-
ço Espirita, razlo por que sua 
estada entr9 nós ensejou-nos 
vê-lo nas suas proverbiais 
ooaslões de convivia com a 
nossa Juventude. 

Em aproveitamento de sua 
estadia entre nós, no dia se-
guinte, 22, preteriu o Dr. 
Wilson uma subataQolosa pa-
lestra doutrinária, na sede do 
Centro Ispir l ta «Judas Iica-
rlotes, subordinada ao tema: 
>Dor. Morte e Redenção», 
tendo sido bastante aplaudi-
do pela numerosa assistência 
que ali compareceu. 

O Dr. Wilson, juntamente 
com o seu companheiro de 
excursão, o confrade A. Lo-
renziui, outra figura de ex-
pressão da doutrina, seguiu 
viagem no dia seguinte com 
destino á vizinha cidade de 
Ar&raquara. 

A Cargo da «Mocidade» 
V I S I T A 
Visitou a MEF o Prol. An-

tenor, de Sacramento, Ilustre 
professor do Colégio Allan Kar-
dec, daquela cidade mineira a 
ex- discípulo do querido Eurípe-
des Bartanulfc. 

O Prof. Antenor relatou »os 
moços episódios da vida do Pro-
feta Sscratnentano, destacando 
sua ataação como educador e 
como médium - tarefas que Eu-
rípedes desempenhou :om sabe-
doria, altruísmo e bondade. 

»»* * 

DIRETORIA 
A Mocidade Eaplrlta Catnpo-

Glarclense - de Campo Grande 
(MT) - elegeu sua nova diretoria 
pira o ano em curso, catando 
a mesma •ssloiloriMd*: [iM:Naza. 
retta Pereira Mendes; demais di-
retores: Adir Guimarães, Archi-
medes B. Oliveira, Reuato S. 
Ferreira, Benedito A. Rodrigues, 
Loiza M . Pithan, Rosália I. 
Soares, Eurides R. Souza, Célia 
Menon, Rsdlva Montes, João 
Sanches, JuranJir Menon, Jair 
Sanchea, Maoocla Menon, Sebas-
tião Otáclo, Maurllton S. Morais 
a Maria G. Pereira. 

CONVITE 
Da União Municipal Espirita, 

de ttsplra, recebemos carlnho-
ao convite para as festividades 
ejplrltss que ali se realizaram, 
de 25 a 28 défte mês, lamen-
tando tfio somente nSo poder-
mos compsrecer para participar 
de t io proveitoso banquete es-
piritual. 

« « « « 

SHIRLEI CARRIJO 
Visitou-nos em dias do mês 

em Curso, nossa querida Shlr-
lei, atualmente servindo so ma-
gistério estadual em Itororó do 
Piranapanema e que velo até 
Franca para que matássemos 
( nós e ela ) as saudades que já 
eram tantas!. . . 

V«« 

JOSÉ COELHO 
Nos»o diretor de propaganda 

foi à Uberlândia levar o abraço 
dos moços francanos i acolhe-
dora e hospitaleira família espi-
rita da progresslata cidade do 
Triângulo. 

JAIR BOTELHO 
Está a caminho de BsrretoS 

nosso querido companheiro Jair 
Botelho, que multa» vézea for-
mou na diretoria da MEF sen-
do também destacado colabora-
dor (artlata) do no»ic Teatro. 

Nomeado para o quadro de 
funcionários do IAPI , gravas 
sua provação em concurso, 
MEF lamenta a partida do seu 

sócio, mas rejubila-se, por outro 
lado, por mais uma conquista da 
um dos seus filiados, rogando 
a Jesus ampare aquéle dedica-
do companheiro. 

« * « « 

PARA MEDITAR . . . 
«No caminho da fé viva, 
Sob a luz que nos governa, 
Não deixes de entesourar 

As bênçãos da vida eterna.» 

CONFORMIDADE 
Mairfcia L Farah 

Por que, Senhor, sofrer a causa de um martírio, 
que nSo se propagou, nem hoje, nem outrora? 

Por que, Senhor, viver o infamante delírio 
de um século de mal, que o peito me eitupora? 

Se trago aqui na carne a chaga que vigora, 
o tangue /iuindo e a «Ima apetecendo o 11 rio, 

por que, Senhor, sofrer a fòrçi de um martírio 
que nunca se espalhou, nem hoje, nem outrora? 

Já sei, Senhor, já sei, o mo! que cometi, 
consiste ti no amor e bem, que, sorridente, 

sem distinção ao »lundo, alegre ofereci? 

Perdão, Já sei, Senhor, a chaga dilacera, 
quem. pelo bem do irmão, Inflo maltrata e ndo mente, 

tnas, pelo bem do bem, te mortirlra e espero. 

H o m e n a g e m 
A memória do confrade Ale-

xandre Lujan 

Recebe, Ssnbor, em tua e 
terna complascêncla, êsse teu 
humilde servo, que vem de 
regressar, esbelto e radiante, 
aos pftramos siderais. Alou se, 
extasiante, embalado em tu» 
magna assisténcls, e ampara-
do, com carinho, pelos anjos 
e querubins. Conovda-lhe, 
pois átilmo e avidez, a fim 
de Iniciar-se em uma nova 
etapa, no além, sempre en-
volto pelos salutares eflúvios 
da tua Infinita proteção. Que 
não lhe falte, enfim, o arden-
te afeto dos Inúmeros amigos 

familiares, que laqul fica-
ram, consagrando-lhe, assim, 
eterno amor e amizade, na 
sua longa e sants caminhada, 
em demanda da luz e da ver-
dade. Olorlfioa-o, Senbor e 
Mestre, por acréscimo de tua 
clemência, como heróico sea 
relro de tua bendita Vinha, 
dando-lhe a «água da vida 
eterna», aquela que deste á 
mulher de Samaria, no poço 
de Jacó, para que êle possa 
descançar no refúgio inefável 
de teu regaço. Nesta pálida 
homenagem, mas sincera e 
emocional, auguro, oom sau-
dade, so Inesquecível amigo 
que evolou-se às regiões eté-
reas, descanço e eterna paz, 
sendo êBtes os votos ardentes 
que formulo ao Pai Altíssimo. 
Que Deus, em seu amor. o 
cubra com sua infinita onipo-
tência! 

LEONARDO SEVERINO 

prática que 
gía no dia 8 déste mes, nosso 
companheiro LOURIVAL A-
LONSO foi advertido, simul-
taneamente atrevia de dois 
médiuns e confirmada em ses-
são do dia seguinte, através 
da sua msdiunldade, aóbre o 
seu próximo retftrno à vida 
espiritual. 

Longe estAvamos de pensar 
que, LOURIVAL, que subira 
conosco á Capital no dia 10 
s permaneceu em nossa com-
panhia, no apartamento do 
Hotel até às 22 horas, estaria 
praticamente tendo o últ imo 
contato conosco no plano físi-
co. Retornando pelo Expres-
so Cometa, às 22,30, com o 
que pretendeu chegar mais 
cedo ao lar indo via Catandu 
va, ao descer no entronca-
mento com 8 Rodovia Novo 
Horizonte, fo i ,ao atravessara 
estrada, coibido por nm fur-
gon frigorífico que demanda-
va a Sfio Paulo. O guarda do 
PAsto marginal à estrada no-
tou que o Ônibus passara, 
desceu um passageiro, passou 
o Iurgon e não maia viu o 
p a s s a g e i r o . Procu-
rou atentar melhor e ao lon-
ge notou um corpo caldo 
Chamou a Polícia e esta che-
gando, ali estava Lourival es-
tendido, fraturado o crânio, as 
pernas e a clavícula. Condu 
zido ao Hospital, ainda respi-
rava, mssinconscientemente e 
logo velo a operar-se o desen-

Casa de Saúde «Allan Kardec» 
Fone SltS 

Departamento Gráfico «A No-
va Era» — Fone — 3317 

Caíra fotial n ° 65 
PB A ACA - E. São l'auto 

A consternação lol geral em 
Novo Herlzonte, o comércio 
cerrou suas portas. 

No dia 12, ás 7,30, ocorreu 
o sepultamento, após solenida-
de realizada na Câmara Muni-
cipal onda falou o Vereador 
Riberto Della Togna. No Ce-
mitério usaram da palavra o 
dr. José Eduardo Ferreira JPI-
mont, promotor público de 
Tanabi. os Vereadores Gui-
lherme Rodrigues e Mário 
Teixeira de Lima • os popu-
lares Paulo Bosaam, Basilio de 
Toledo e o irmão Mauro. Tam-
bém falou o Prefeito Euclides 
Cardoso de Castilho em nome 
los Munícipes. 

Lourival, da velha geração 
dos batalhadores da doutrina, 
foi o construtor do Centro 
Espirita «Allan Kardec», quan-
do em Novo Horizonte o es-
piritismo era apenas uma cha-
ma incipiente e de cujas ba-
ses nascen o Instituto Pinhei-
ro Maohado, do qual foi um 
dos fundadores. 

Médium dotado de raras 
qusUilades e possuidor de u-
ma formação essencialmente 
cristã, Lourival era o amigo 
de t&das as horas, prinotpal-
mente dos humildes e sofredo-
res, e o atestado do gráu de 
amizade que pôde merecer, 
estava expresso na presença 
de ióda novorizonte, levando-
lhe o adeus à sua presença 
física. WUltbaUo Pretía» 

AOS «ENFÊRMOS» EM GERAL 

0 I r m ã o s o f r e ? Q u a l s e r i a o h o s p i t a l , 
c o n 8 a l t á r l o o u t r a t a m e n t o u s a d o p e l o 
C r i s t o , n o s s o I r m ã o M a i o r ? E n v i e o n o m o , 
e n d e r ê ç o e i d a d e p a r a a C a i x a P o s t a l , 1 7 1 . 
R i b e i r ã o P r ê t o ( S . P ) . E n v e l o p e s e l a d o 
p a r a r e s p o s t a . 

Tratamento: TOTALMENTE ESPIRITUAL e dentro 
do "DA I DE GRAÇAOQUE DE GRAÇA RECEBER" I 

H o r á r i o : CRUZADA DOS M IL ITARES E S P I -
R ITAS - N ú o l e o d e K i b e i r S o P r ô t o : 

1 — " i O R I M M J l f c U ' - n a R á d i o C o l o r a d o , 
d a s 13 à s 1 3 , l õ h o r a s - áa t e r ç a s , q u i n t a s e 
s á b a d o s . 

2 - "SESSÕES DE CUBAS E S P I R I T A I S " B M H T L S " -
a o s s á b a d o s , à s 2 0 h o r a s , n a S o o i e d a d a 
E s p i r i t a < U n i à o e C a r i d a d e » , Rua Marcon-
d e s S a l g a d o , 2 2 3 . 

PAZ - SAÚDE - ALEGRIA I 

Em S i l ê n c i o 
CJusndo a maldade do mundo I gires, procura a sita e solitária 

te atingir a alm», at.tes da rea- [ montanha da fé e refugia-te nos 

B I B L I O T E C A D A S B E L 1 G 1 Õ E S 
Mais uma louvável iniciativa 

está sendo levada a efeito em 

PASSAMENTO 
Sr. Naglb Hadad - Em S. 

Paulo, onde residia, terminou 
seu ciclo de existência terrena 
ésse muito estimado amigo. Kra 
Irmão de nosso amigo sr. Arlin-
do Hadad - negociante entre 
DÓS e sogro de nossos diletos 
colaboradores dr. Taufic Farah 
Nasslf, advogado nos foros da 
Capital e de Jorge Farah Nas-
sll, industrial, também residen-
te am;s. (paulo. 

Nossos sentimentos i 'distinta 
família e votes da multa luz 
na espiritualidade ao espirito ora 
liberto. 

S. Paulo, tendo à frente o pre»-
tável companheiro e culto advo-
gado paulistano '• dr. Domingos 
Anl6olo 0'Angelo Neto. Blblto-
tees daa (Religiões já fundamen-
tou suas atividades por Regula-
mento bem 'ordenado e tem Co-
mo finalidade servir a todos os 
Interessados em llustrsr-se. Um 
dos meios mais diretos para o 
beneficio déSsS trabalho desta-
Ca-se em que f a Biblioteca é 
Circulante e Gratuita e terá, 
dentro em breve, sua expansão 
também pelo Intsrior do nosso 
Estado. 

Nossas Congratulações so nos-
so Intemerato D'Angelo Neto, 
que sempre sa firma am ativi-
dades emancipadores. 

abençoados bosques da medita-
ção entre rochedo« de larça, 
longe das vozes 

Ainda que o uéu esteja esco-
ro e o chicote da aflição, como 
vento vingador, açoita os teus 
pensamentos, procura encontrar 
Os caminhos da prece e, solitá-
rio, abandonado d meditaçto, 
defrontaria por fim, rios de 
margens QorldsS, céus coroados 
de sol a campos matizados da 
vegetação luxuriante onda s be-
leza em tudo reponta. 

Readquirirás fôreas psra o 
retSrno aos homens. 

Feliz, descerás à liça, alegre 
e Jovial, respondendo ao ultra-
je com o perdão a á ofensa com 
o silêncio, Ugado ao cáu doira-
do e azul onde fulgura o Sol ds 
vida. porque o mal n l o merece 
s tus aflição. 

AMÉLIA RODRIGUES 
(Pistas »cabida pelo mMluaa OI. 

valdo t. rraaM .m » - I . S|). 
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No caso Arigó,o Fenômeno Fala... 
O físico Papin, através dafu-lra que um (ato espirita se re-

n«ça de sua «marmita», entreviu vestisse de autenticidade irre-
êxito da força eláatica do | luUvel . hí uma Ccnvergén-

rapor, qu3 moveria, no iuturo, 
»cilindros dia locomotivas e 
is hélices doa navios; as ria de 
íalvanl, mudarpente, induziram 
» lisicos a trilharem o caminho 
la eletricidade; o papagaio d» 
le papel revelou a Franklin 
i natureza da descarga elétrica 
aéree, contribuindo para o nascl-
dmento dos psra-ralos. Qusn 
io aquela -eélebre maçã caiu 
Ja madeira, na presença de 
Newton, o grande sábio f nSo 
ouviu nada -(a maçã nada lhe 
confidenciou -'mas a lei da 
gravitação, let^que, para milor 
sofrimento dos materialistas 
não foi criada por cérebros ha-
manos, repentinamente se enun-
ciou. 

O fenômeno mediúnico, tão 
velho quanto a humanidade, 
da quala companha a maturação 
biológica e espiritual, já ae ma 
nífestou a cientistas ingleses, 
franceses, alemães, italianos.. 
Precursores dos parapsicologia 
'ai modernos. Ninguém lhe ne-
gou a evidência, naa experiên-
cias positivas, assim como não 
se podem ocultar o raio e o 
trovlo, durante as tempesta-
des. É quando o fenómeno 
fria. como Já notara o gênio 
rolar de Goethe, homem de ItlTIt 

da de provas, cada qual mais 
Interessante: incorporação, com 
a transfiguração visível do mé 
dlum; xènoglossla (o médium 
fala alemão, russo e polonês); 
exercido da clinica médica 
(diagnóstICoa precisos, curas, 
quando possíveis), prática da 
cirurgia, na qual todos os tem-
pos sdo vistos & luz do dia, 
includve a presença da peça 
anatômica retirada do órgão 
operado, conforme jd o atesta-
taram protocolou escritos por 
•médlooa» qua foram à cidade 
de Congonhas do Campo. 0-
pera sem anestesia o sem 
assepzla aparentes. 

Se a testemunha não se ier 
por satisfeita, poderá pedir 
um diagóstlco e um tratamen-
to para pessoa qUe o acompa-
nhe. Como nós o fizemos. 

O espirito atuante procura 
indentlficar-se. Seu nome: A 
dolfo Fritz. Sua nacionalidade: 
alemS. Naturalidade: Munlchen 
(oom a pronúncia exata). Pro 
tiasSo; médico. Médiuns vi-
dentes, em várias ocasiões, e 
separadamente, indentlflcaram-
no com os mesmos traços físicos. 

Há entre nós médicos bra-
sileiros que ae formaram na 
Alemanha. Por qUe não vfto 

Dr. Adolfo Fritz, através do 
capim mineiro Arlgó, da le-
tras primárias, e o sábio naci-
onal, diplomado em medicina 
na Alemanha, atualmente mem-
bro de Academias do Brasil 
(de Medicina e de Letrss), o 
Prol. Silva Mello. Este médi-
co dobrado de metspsiqulsta 
defronta-se com o dever du-
plo - dever de oficio e dever 
moral de informar, com 
a sua observação pessoal, r 
pobre Jnlz que deverá Julgar 
UM caso estranho de exercício 
ilegal da medicina. O Juiz es-
tá <in abbls» e só conhece a 
letra da lei. E a medicina ile-
gal, é notoriamente gratuita a 
mala eficiente do que a medi-
cina legal. 

Sérgio Vslle 

C a m p a n h a Nob i l i t a n t e 

a de ciência, referindo-se a fe-1 desmascarar a revelação que le 
tas dessa natureza, qualquer 
explicação c desnecessária. 
Os metapsiquistas que o viram 
da perto (materiallzsçOes, etc.) 
dlpuzeram, muito contra a 
vontade, nos seguintes têrmos: 
emas eu nlO disse que ísses fenó-
menos eram possíveis; o que 
disse e afirmo é que sBo ver-
dadeiros» (Crookes). E Richet 
•tsevera: «sim, é absurdo; 
rass pouco Importa: é verdade'. 

Altos dignatário» de ftliolftts 
respeitáveis e multisseculares 
concederam-lhe a chancela. 
M m lhe atribuindo a fraterni-
dade do Diabo. Ainda bem, 
táivsm-se 50% da verdade. 

O insuspeito Cardeal Léplci-
er credita-lhe alto merecimen-
to: «Os fenómenos demons-
trando, como demonstram, 
• existência d e u m mun-
do espiritual, vêm, por outro 
lado, contiraiar a verdade /llo-
só/iea o teslóglca, respeitante 
à imortalidade da alma, e dão 
• sim o golpe de misecordlo 
no materialismo*. 

Como se vê, o Diabo com-
bate o materialismo... 

No Caso maravlhoeo do mé-
dium Arlgó, ocorre aquilo que 
o eminente Bozzano exigia ps-

faz bí 8 anos, eu Congonhas do 
Campo, Com /Ins exclusivos 
de caridade e da converaSo 
doa materialistas? Não quere-
mos, nem precisamos, que a 
testemunha sa Converta ao 
Eipirltismp. Poderá usar a 
ressalva já consagrada para 
(«te tipo de ptotocálo: «Nunca 
fui, não sou, nem sereis jamais 
espirita, mas...> 

Pedimos, apenas, que tais 
peritos atestem, em nome de sua 
própria dignidade, que oa fa-
tos alo reais e que o médium 
é Inocenta e... ignorante da 
medicina. 

Essa perícia voluntária evita-
ria que se consumasse o Cri-
me da condenação irracional 
e ridícula de um médium au-
têntico (com o qual sonham 
todos ol parapslcoiogistas Uni-
versitários dos Estados Unidos 
e da Europa), médium carido 
so e cristão, ímuno à tentação 
do dinheiro, sacrlftdado em 
todos os seus interêsSes soci-
ais e materiais. 

Eu daria, gostosamente, o 
resto de tempo de minha vida 
para presenciar um diálogo, 
em alemão, sobre assunto es-
tritamente cialltillco, entre do 

Venho acompanhando com 
Interêsse, os artigos publica-
lo« neste jornal, de autoria 
da distinta Mltrtlíl M. Apareci-
da R. Novelíno; artlgosHsses, 
que são trechos de palestras 
por ela leltas em tribunas es-
piritas, com o nobre desejo 
de despertar o sentimento 
dai mães espiritai. 

A idéia é excelente. Seria 
a melhor lorma de proteger 
a Infância abandonada, e, se-
ria também, a melhor forma de 
obedecer a Jesus e de seguir 
o que o Espiritismo preceitua: 
a prática da caridade. Pois 
não há maior caridade que a 
de dai um pedaço do nosso 
coraçío ao nosso semelhante. 

— Existem os lares criados 
mantldoa pelos espiritas e 

nfto espiritas, com essa fina-
lidade, alegam alguos. Exis-
tem mesmo, os lares, bem 
organizados alguns e msl or-
ganizados outros e insuficlen 
tes para acolher a Infinidade 
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N O V A D I R E T O R I A 
O Centro Espirita «Fé, Amor 

e Caridade» sito à rua Alberto 

Ferrante, 160, Vila Chico Júlio, 

reelegeu sua diretoria no dia 

8 p. p., para um novo período 

administrativo, que ficou assim 

constituída: Presidente:- Eliza 

Naiinl; Vice-Agnelo Vilaça; l.o 

Secretário: Alice Mathlas Ber-

nal: 2.0 Secretário: Juliana M. 

Vilaça: Tesoureiro: Izaura Cruz-, 

Procurador: João Brasilino d a 

Silva: Zeladores: Júlio Marini e 

Frandacs Cândida Morais. 

No p e i t o r i l da j a n e l a 
(Especial para «A Nova Era») 

Os homens dêsde os tempos ia cauerma, 
viosm cheios de «idos e rebeMia: 
Uns gemem na lurúrla, noite s dia, 
E ostros morrem, bsbesde, oa taberna. 

Conto a vida t amargura sempiterna 
E esmo é enxomxlhante a hipocrisia, 
Só lê vé a insolência e a tirania, 
Luntando contra o amor ia lei fraterna.' 

Se existisse, no mundo, mais clemência, 
Haueria mais frrilAo no eristênda 
Tia cheia ds coléricos clamores. 

Apizar da aalúnia qUe magoa, 
O espirito imortal ae aperfeiçoa, 
Quando amamos, Regina, os sofredores! 

Copetingo-Minas Moisés Maia 

de crianças carentes de abri-
go-

A ImiM. Aparecida está cer-
ta e bem Inspirada, nessa ma-
ravilhosa campanha, que, cer-
tamente, virá despertar a sten-
Cfio da mnlher espirita, para 
o cumprimento dêsse sagrado 
dever. Todavia, terá encon-
trado muitos ouvldoa moscos; 
muitas confreirss dessas que 
náo'querem ter lilhos própri-
os e, muito menos, filhos dos 
outros. Multas dessas qne a-
pontam o* orfanatos como 
sando o locai próprio para 
abrigar os desamparado«. 

Sabem alas, qua, o estran-
geiro que bate & porta do 
nosso lar, pode bem ser o 
irmáo, o pai, a mãezinha que-
rida. de outra existência, o 
espôso, o parente, etc. 

Sabem mala. Sabem qne: 
«Fora da caridade náo há 
salvaç&o>. Mae, uma criança, 
principalmente, uma criança 
pequerrucha e chorona, vi-
ria estragar tudo. N8o pode-
ria sair de casa à hora que 
qaizesse; ver-se-ia privada de 
certos passeios e certas dis-
trações. 

— Se eu não quero ter fi-
lhos para ter liberdade e me 
livrar de muitos aborrecimen-
tos, vou trszsr para o meu 
lar um Ser estranho... 

É assim qse, a dona Júlia, 
a dona lnés a a dona Gertru-
des raciocinam. Mas, racioci-
nam mal... 

A Lei nfto perde a curva 
4o e, cem o pingo do I. Do-
na Júlia, dona Inês e doca 
Gertrudes, tsl como as outras 
donas, nio vieram ao mundo. 

para gastar o seu precioso 
tempo à trekte da penteadei-
ra. pintando ae tAda, a come-
çar pelas unhas dos dedos 
das mãos, para terminar nas 
dos dedos dos pé* a re-
bocar os lábios e o rosto pa-
ra exibir sua beleza na rua. 
Vierftm sim, pari execnt.r 
uma tarefa grandloasl Para 
acolher no seu ventre e ali-
mentar oom os seus selos 
quantas criatura« trouxesse 
aa lista ao reencarnarl 

Náo pensa doBa Júlia, dona 
Ine* a as outras donas, que 
poderia Iladtr a Lai d» Deus, 
tsl oomo sa linde a lei dos 
homens! 

Saibam, caras irmii, se t 
que nao o sabem, qua, o pra-
zer de hoje, 6 o preUdlo do 
pranto de amanhtl Mano* 
prazeres e mais trabalho no-
bilitante. A Terra não A par-
que de diverso»», mas oficina 
de trabalho. 

Ouçam com atenção «a pa-
lavras da irmã M. Aparecida 
Novellnol Não percais « oportu-
nidade de resgatar uma divida 
qne ficou no eartóilo de pro-
testos quando, outrora, partis-
te da oficina terrestre sem 
cumprir os dUpoaitioOs da Lei 

Aqui. em Loasda, dona Ma-
ria da Glória e o Narciso Dá-
vlz, ja t colheram trAa crian-
ças recêm-sascidas apesar de 
serem pala de sela ou sete ti-
lhos. 

Isto, sntes do brado 4a ir-
mã Maria Aparecida. 

André Fernandes 

Médium - c o n s i d e r a ç õ e s 
Você talvez hoje Beja inici-

ado no desenvolvimento mediú-
nico e de início lembre-se de 
um fato: a iniciação não valo 
por acaso. 
4.Por que razóes você, justa-
mente você, seria inidado nes-
sa campo? Seris prevtlêgio? 
Cremos que não. O qUe acon-
tece é para que disponha em 
trabalho e se movimente 
aeara que lhe foi confiada. 

Ser mêllum não ê ser idola-
trado; é armar-se em disposi-

Depois de 1er «ata Jornal 
reendPreça-* a un MU amigo. 

Ê maia um mal da pvopa-

gar • Doutrina. 

ção psra s raal tarefa que ihe 
ioi confiada, aguentando os es-
pinhos da jornada, a romagem 
de dóres. acariciado paio «sol 
da crenças. 

Ser médium é compromisso 
sério, duro; é serviço de renún-
cia e permanente atividade na 
exaltação da imortalidade da 
alma. Tud» represente ativida-
de para a construção da pró 
pria paz intima e paz no mun 
do e consequente implantação 
do Reino da Deus entre os ho 
m s n s . 

Se hojs vo;ê é Iniciado não 
se detenha, segue adiante. 

Sa hoje há embaraços, não 
ae acabrunhe. Agradeça o mo-
mento, ore uma prace porque 

vocA é elemento de valor no 
engrandecimento de novos ro-
teiros para o mundo. 

Lembra-se, em todo o tempo 
houve médiuns, bons e maus; 
contudo, sa nio ouvimos tftda a 
série de avleos colocados á nos-
sa apreciação (ol devido á des-
crença ou meamo á Indiferença 
de nossa parte. 

Desta augusta finalidade sai-
ba tirar partido em fftrça cons-
trutiva do bem. Erga a soa fé 
e amplie >l suss possibilidades 
de aer útil: todos somos Igusls 
perante a grande lei, porém, no 
presente eslíglo, colocados em 
níveis diferentes da evolução. 

MEF. Visente Benate 



A C O N T E C I M E N T O S E S P Í R I T A S 
1 — OUTRO ÊXVTO - A Moci-

dade Espírita do JSatado de Goiás, 
obedecendo á tradicional festa de 
confraternisaç&o de todcs oa anos, 
levou a efeito, aa cidada da Catalão, 
noa dlaa 31 de outubro e l e ! d<* 
novembro dc ano fiado, sua X.a 
CONCENTRAÇÃO. 

Foi outro marco de significação 
para o« moços do Estado Goiano, 
quando tiveram oportunidade de a-, 
precii r diversos estudos em eonjun-
to a debater, em mesas redondas, 
pr blemsfl atinentes à "marcha da 
Doutr ine Consoladora. Ocuparam a 
tribuna da Décima Concen t rado de 
Mocos Espíritas do Estado de Goiás, 
r m Catalão, os consagradoa oradores 
espiritas: Divaldo Pereira Franco, 
dr. A u l o Campo« e Newton Ferreira 
Abreu. 

3 - CONFERÊNCIAS — J?stêve 
em visita ao Norte do Paraná o 
fluente e culto orador espirita, prof. 
Newton Boechat, que levou a efeito 
palestras nas seguintes localidades 
durante êste mi«.1 Dia S - tmCambé.( 
no Lar Infantil clfarilla Barbosa», 
dia 8 - em Arapongas, no C. Espi-
rita «Fé, Luz e Verdade»; dia 6 . 
em Paranavaí • ire Centro Esp. «Be-
zerra de Menetes«; a dia 7 - em 
Londrina, na Uolfto Espirita loca). 

I — 1861 — 1861 — Em comemo-
ração ao Centenário do livro 
• PRINCIPIANTE: ESPIR ITA» , de 
Allan Kardec, a União Espirita de 
Taubaté, levou a efeito d« 14 a 21 
dêste mia, interessante maratona de 

d isseminado doutrinária, abrangendo 
aa cidades mala importantes doVa-
le do Paraíba. Assim tivemos dia 14, 
o ovadas Célio Lemos, de 9. José 
dos Campoat dia 15 - Walter Melo, 
de Guaratinguetá. ' dia 16 - Alt ivo 
Medeiros, da Taubaté; dia 17. J>sé 
Cabral, de Piodamonhangaba; dia 
18 - Geraldo de Oliveira, de Tauba-
té; dia 19 . Arnaldo Kogis. da Ca-
çapava; dia 20 - Marciana S. Ferrei-
ra. de Cachoeira e dia - 21 Dr. Pau-
lo T. Maebado. como representante 
da USE - de S. Paulo. 

CONFRATERNIZAÇÃO ESP! 
RITA — Teve lugar, em Itaplra, de 
14 a 11 deste roí», a segunda sema-
na «»pirita local, sob auspícios do 3.o 
Conselho Regional Espirita, da USE. 
Neasa oportunidade, realtsou-se a 
19.a Concentração Confraternatlva 
Regional, aob * responsabilidade do 
mesmo Conselho, onde Umòs a flgu 
ra dinâmica do Cap. A l cües 8ar 
mento a imprimir-lhe sempre entn-
siaamo e confiança. 

8 — UNIF ICAÇÃO - A Aliança 
Municipal Espirita de Uberaba, e«n-
Hmia em seu programa de unificar 
a confraternizar centroa e adéptos 

espiritas em tòrno do mesmo sentl-M orais e Maria Garcia Pereire. 
do de unicidade doutrinária. Louvá-
vel iniciativa, desfraldada pelo idea-
llemo sadio do dr. Jarbas Varanda, 
que egoia, pela última edlç&o de «A 
FLAMA», nos traz aua confissão de 
esperança e resultados satisfatórios. 
Que todo« os espirltsa ae compene-
trem dessa necessidade a fim de que 
verifiquemos em n6s o Evangelho. 

6 — SôP K D O S POBRES - Nos-
sos confrades de Carangola • Esta-
do de Minas, continuam com aeu 
brilhante trabalho de AseUtêncla 
Social em favor dos menos favore 
cldoe. 

O Servido de Assistência, confor-
me publicação de nosso colega «O 
ARAUTO», que se ed.ta neasa mes-
ma localidade, distribuiu durante 
ano da 1961 cêrca de 10.133 pratos 
de Sôpa ás eriancaa que aa servem 
dêssa recurso humanitário. 

7 — MOC IDADE ESPIRITA E M 
M A R C H A — Segundo tudo lodica. 
deveremos ter éa».e ano, no tnée de 
Ju 'ho, na Capital de Fortaleza -
Ceará - uma prévia para scêrto de 
realização do Segundo Congresso de 
Mocidades Eapiritaa do Brasil. Estão 
sen l o conclamados para ísse traba-
lho os valorosos companheiros Dr. 
Clóvis Baaaos, Prof. Ullvio Noval», 
dr. Amadeu San tos. Abstal Loureiro, 
Francisco de Oliveira» Dr. Lauro Sa-
les, Prof. Alt ivo Ferreira, Dr. Apolo 
Oliva Flího, Prof. Ismael Rs moa Ne-
vea, Dr. Laert Ferreira de Areu)», 
Poeta José Brasil. Prefs. Maria Gar. 
da Pereira, Tte. Ismael Coata, Dr . 
Paulo Toledo Machado, Dr . Ary Lex-
Dr. Wilson Ferreira de Melo, Profa-
Neil de Bsrroe, Prof. lAtlas de Cas-
tro. Prof. Newton de Barrea e inú 
meros outros que sustentaram, em 
julho de 1WB, to lo o movimento do 
lo. CMEB (Congresso de Mocidades 
Espirites do Brasil/ 

• ã a * 

S — ENTlDADtES ESPIR ITAS — 
A UniSo dos Moços Espirites de 

RlbelrSo Preta, elegeu e empossou 
sua nova Diretoria, que se constituí 
dos seguintes obreiros: Prés.: J. An 
tonlo Luiz Baliern; Vicest J. Piau. 
sina Reis e Francisco Ga i d a ; 
3ecrts.: Adalgisa C . Campos. Jo-
dite Morgado e Deaizard Plllegl; 
Tsrs.: Fausto Almeida Rezende, Re-
ginaldo Araujo a Gualberto P. Seu» 
za. 

— A Mocidade Eaplrita Campo-
trandense - de Campo (brande - Mt., 
tem sua Diretoria constituída com 
os seguintes elementos: PRÉS.: Na. 
zaret* Pereira Mandes; YICEi Adir 
GulmarSei; 8ECRT3-- Archlmedes 
B. Oliveira e Renato 8. Ferreira; 
TESRS: Benedito Alves Eedrlgaee e 
Lulra Mercedes Pithan; B1BL,: Ro 
sálla I. Soares; CONSELHO: Célia 
Meaon, Radlva Mantes. Jofio Sanhes, 
Jursndir Menon. Ja i r Saahes « Ma 
noela Menon; DEPARTAMENTOS: 
Stbastlfio Otácio, Maurilton Snntos 

O Centro Espirita «BERÇO 
DOS HUMILDES» . de Frutal - M G . 
elegeu e empcssou seas novos dire-
tores com os ssgulntea companhei-
ros: PRES.: Guilherme N. Freitas, 
VICE: Alfredo Lnlz Freitas; SCRTS-: 
Jeová Ferreira e Sáld Sabino; 
TESRS.: Amonárla F. Silva e Apa-
recida de Freitas; BIBLIOT.: Pedro 
Salvino Martins e Emília Alves Sil-
va: O R A D O R : Jo3o Rodrigues Rios; 
Zeladora: Dorvalina Merle de Jesus. 

O Centro Esp * ANTONIO DE 
P A U L A " • de J%ú . 8. Paalo, está 
com sna nova Diretoria constituída 
com os seguintes confrades: PRS8: 
Domício dos Santos; VICE: Francis-
co Ortigoza; SECRTS.: Targlno Mel-
bach e Osório Migllorinl; TESRS.: 
Justino Petian e Angelo Santa Olá-
118. Procurador - Joaquim Martins. 

* * * • 

9 — A F A R M A C I A HOMEOPATA 
MILITAO PACHECO" - da Funda-

ção Eaplrita «Esperança e Fé», de 
Frarca - fechou seu relatório do 
ano de 1061, onde registrou atendi-
mento, durante êsse período, de 3053 
receitas e atendimento â cerca de 
1.650 pessoaa. 

10 - CENTRO ESPÍE1T& «VI-
CENTE DE PAULA» - CABRAL IA 
PAUL ISTA - Elegeu sua nova dire-
toria para o ano de 1.982, que ficou 
assim constituída: Pres. Favorino Lu-
quini; IHce: Martinho Gomes Souza: 
lo. Secr.: Jaclntha G. Luqulni; 2o. 
Seer.i Benedito Nlcâclo; lo* Tea.: Ga. 
ralda Rodrigues de Souza; 2o. Tea.: 
Manoel Benedito Santos: lo. Zelador: 
Joana Rita de Jesus; to. ZeUdor 
Maria Jòsc de Campos, lo. Blbliote. 
cárlo: Julia Nícácio,' 2o. Bibliotecá-
rio: Maria Joié Luqnini . 

* * » 

11 - CENTRO ESPIR ITA 
«AMOR E CARIDADE» - MONTE 
AZUL PAULISTA . Easa entidade 
elegeu a empossou, a I I de dezem-
bro último, a sua diretoria para um 
novo período administrativo, qua 
ficou asaim constituída: Presidente: 
Iracema Bastos Severino; Vice.' Ve-
ronica Croníce Oliveira Fragas,1 Tes. 
Teodoro Rodas; lo. Secrt..- Irajá Se-
verino Rodrigues,- 2o. ".Secrt.: Sera-
fim Conceição; Procurador: Nicola 
Campanbfio e Orador Leonard«* Se-
verino. 

"A N O V A B R A " formula votos 
de uma feliz gestão a todas essas no 
vas diretorias sob o amparo, 
do Mestre Jesus. 

E D U C A N D Á R I O P E S T A L O Z Z I 

Tradicional In.tituiçío educacional, • serviço do povo. 
Um» contribuição à cultura Irancana 

C O R S O S : 

Técnico d» Comércio, pela recém-criada Eucc la Téc-
nica de Qomérclo Pestalozzi, lob re-poniabllidade 
do Ioapttor Federal Dr. Honorato de Lucca; 

- G l n á . i o d i u r n o e notorr .o ; 

- Admissão ao ginôslo, diurno e iioturnç; 
- Primário; 
- J e rd lT i d e I n f ânc i a . 

M H — Sâo Inteiramente gratuito! osaegointei (urtoa: 
AdmtíBSo po ginAsio 
Primário e 
Jardim de Infância. 

M t T B H M I S — SerSo feitas na Secretaria da 
Eacola a partir de l.o de fevereiro 
próximo 

I Í F O R M Ç O E S — Serão prestada! N A Secretaria ou 
pelos telefonei: 2183.2275.27<*5-2247 

A WSTITIICM PESTALOZZI ofercce a seu, aluno». 

A l melhore« instilações 
ExCelênté quadro de Professores 
Preços módicos 
Ambiente saudável, disciplina. 

PESTÄLM2I: tradição em CULTUA E TRABALHO. 

IS — PASSAMENTO — Em data 

de 11 de dezembro último, fêz sen 

descesao t a cidade de Sacramento a 
estlaada coDfreira M A R I A NATAL 

DE ALME IDA , viúva do saudoso sr. 

Auro Afonso de Almeida, i p ó s ter 

resistido às Investidas de mal Incu-

rável nossa prezadíssima Irma den 

exemplo de reBlgnação doa mais 

alto«. Era mSe da Profa. Magda ds 
Almeida, elemento de malta valia 
na Mocidade Espirita d - Franca 
deixa ainda aa seguintes filhas.* Ma-
risa. Yera Lúcia e Dalva Regina. 

Apesar deeta notícia aalr tardia-
mente, queremos que ela tenha r i 
meatna alncerldade que fica em con. 
sonfincla às mais paras vlbraçftei 
p*ra qne essa prendada senhora .en 
contre, na espliltualldade, as com-
pensações de suas provas e exem-
plo de mfie a espôsa devotada. 

RKIS1U09 IO UEIP soi R U N a-M« -«sema M i n c SOB R TEA N-T-UI 

—: FRANCA (Est. de sao Paulo) 31 de Janeiro de 1962 r 

N O S S A Q U I N Z E N A 

E S P Í R I T A ! 
Colabore com o 

Lar «José Marques 
Garcia», de Franca, 
onde cérca de 30 
menores aguardam 
seu donativo e so-
lidariedade cristã. 

ENFERMOS Acha-se em con-
valecençc, após submetida a dellca-
aa intervenção cirúrgica, nossa apre-
ciada • querida colaboradora, da. 
Iolarda Pereira Brasil, resideate 
em Patiociaio - Minas. 

Submeteu-se, também, a n » opera 
çfii> cirúrgica da. Er l lada C. Morato, 
coneorte de nosao redator, tendo si-
do-hospltaTzada na Santa Casa de 
Franca. 

Tamtfétn, pelo mesmo motivo, es 
têve internado nêsse nosocômlo o sr. 
Leonel Nallnl, nosso iQrecItto colabora-
dor e funcionário da Caaa da Saú-
de «Allan Kardeo». * 

C O N S O R C I O • Canltiae noticiamot' 
contrairam matr laOnio os joveni 
Adla e Wagoer, da socladada de 
DelflnOpolis - Eatado de Minas. EU 
é filha de nosao estimado amlgo 
Amim Nasalf, négociante nessa pra-
Ca, e êle fllho de da. Efig^ol« Soa.-
res. Parabens. 

MENSAGENS - Entse aa caril-
nhoBaa mensagens pelas comemora-
ções do ano, nosso Jornal regista 
também es qoe lhe enviaram o sr. 
André Montoro Mlnlstr^ do Trabalho 
e o Prof. Lino de Matos - Vice Presi-
dente do Senado da República. 

V IS ITAS - Registamoa com mul-

ta alegria aa visitas que nos fez, 

em dias da primeira quinzena deste 

mês, o nosso valoroso companheiro 

Antenor de Sonzs, residente em 

Cruzeiro. 

» 

FRATERNIDADE - Recebemos dos 

N O V A S D I R E T O R I A S 
Aa entidades espiritas abaixo, com 

sede em Jacarei (SP), elegeram suas 

novaa diretorias para a exercido 

de 1.962, que ficaram assim coas-

titaidas. 

CENTRO ESPÍRITA «AMOR A JE-

SUS» 

Presidente: J oaqu im de Siqueira; 
Vice: José Manoel de Siqueira; l .o 

r.: José Geraldo do Lage; 2.o 
Seer.: Geraldo O. Branco; l .o Tes.; 
Ir inen Partes; 2.o Tes.: Methias Mar-
tine de Siqueira e Bibliotecário: 
Mercedes Santana. 

CENTRO E S P I R I T A « P A U L O 

ORTIZ« 

Presidente: Durva l ino Joa i Perei-
ra; Vicei Adales Xavier de Oliveira: 
l .o SecretArie: Lauro Martins; t .o 
Seer.: Sérgio Just ino do Prado: 1.« 
Tes.» Eduardo Coaaiglio; 2.0 Tea.: 
Antonio Zandonadej Diretor do Al-

bergue Noturao: Albano SimSes de 
Castre; Bibliotecário) José Carneiro 
e Procurador! Pedro Justino de O-
llveira. 

\ 

M O C I D A D E ESPÍRITA « P A U L O 

DE TARSO» 

Presidente: Magdalena Barboza 

de Melloi Vice: Antonio Airas de 

Moral«: l.o flacr.: Nardiy Maria da 

Siqnetras t .o 8ecr.: Neriymei Leite 

Conslglie: l .o Tee.i Flávio Roberti 

Santana; t . o Tes.: Alvaro Gaiasarfias; 

Dlretora de Estadee. Maria Ada Cri-

rubini Dlretora Soeiai: Dirce Goi-

marftes: Diretoria de Propaganda: 

Mafalda Linete. Bibliotecária: Maria 

Jaooblna de Camargo, C O N S E L H O 

DA MOCIDADE : Albano SlmAea 

de Castra, Mercedes Santana, Vi-

centina SUva, Joaqu im Slqnaira a 

Prof. Aluísio de Asaaral Campo. 

diretores de «LA CENTRAL BSP í 

R ITA M E X I C A N A f A . C.) , delicada 

a expressiva saudaçBo. pela qual 

noa concita & UnlSo do Esplritlamo 

Universal« como único caminho 

para alcançarmos a Paz. 

APÊLO - O asilo Coldnla Agríco-
la para oe velhinhos da Eatado d« 
S. Paulc-, sediado em Cajati • Mu-
nicípio de Jacuplrangfe, Iniciou me-
ritória campanha para conatruçSc 
doa seus pavilhões. Qnalquer dona-
tivo para essa altruljtlco empreen. 
dlmento deverá ser encamlnhad 
para Luis Augusto Martlna • Rut 
Eaclidea da Cunha, 94 - Apto 7 -
Santos. 

* * * * - --

ESTANTE CULTURAL - Racabe 
mos em bem orientado volume o li-
vro -KARDBC1SMO E UMBANDA» 
de autoria do Prof. Procóplo Ferrei-
ra Camargo, ilustre socióloga e ca-
Udrátlco. Êase oportuno estude 
de tabulação e avallagflo é mais 
uma vitorloas contribulçíe ás ciên-
cias estatiaticas da «Livraria Pioneira 
Editora» - sediada em 8. Paulo 
Breve daremos noticia mais circuns-
tanciada aôbie essa obra. 

« « « * 

PASSAMENTOS - Da. H ivs 11 
Kalrala - Apôs crucial moléstia, que 

zombou de todos os recufcos d« 
ciência médica, deixou a ejdstíncie 
fislca essa distinta senhora, esposa 
de noaso estimado amigo sr. Jorge 
C. Kairala, negociaste nesta cida-
de. Hlva Mellem Kalrala deixa tr«s 
fllhòs menores: Roberto, Ricardo 
e Reinaldo e sempre se distinguiu 
como criatura dotada de sentimen-
tos crlitaos apreciáveis. Era cunha-
da de nosso Redator. Agnelo Mora-
to e seu descesse se deu em dst» 
de 13 déste mis , recebendo seu CM)! 
sepultura na Necrôpole Munícipe. 

Em S l o Tomaz de Aquiao. onde 

realdla, faleceu nosso estimado ami' 

go ar. Messias Abud, benquisto ci-

dadão radicado neasa localidade, 

Era pal de nosso presUvel dr. J o l c 

Messias, cirurgião - dentista, resi 

dente seats cidade, na pessoa dc 

quem enviamos nossa solidariedade 

aos demais elementos da sua fami-

r: mis NO cwo» 
Um Uvro útil escrito por 
Jott Russo, c u j a r e n d a «e 

deitina ao «Lar dm Velhi-
ce Desamparada» - da 
Franca. 

P r e ç o : Cr.S 100.00, livre 

de porte. Atende-te pelo 

Reembolso Portal. 


